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Festa lfaclonal
da Gânbta:
Mensagem do Presidente
ao Governo c povo
gambianos

Gonselho de lf,inistros da OUA
reune em Lomé para diseutír
plano orçanrer¡tal
o Guiné,Bissau part'lclpa

O povo da Gômbio cele-
brou ontem mois um oni-
vergóno da guo festo no-
cional. Poro o55inolor o

doto, o Pr€sidente do Con-
se/ho de Egtodo, camarado
Luiz Cabrol, s¡viou oo

Chefe de ktddo gombiono,
Suø Excelêpcio Dowd'o
Djawara um telegramo de
felicitoçõe. no seguinte
teor.'

É-me agrodóvel, Por ocø-

siõo do 12" o'nivergório da
fe5to nociondl da RePúbli-
co irmõ do Gômbþ t f oìimu-
lar-vog,'em nome do nosso

Þovo- da Direcção Nocio-
no ¿ó PercC, do Conselho

de Egtodo e em meu nome
próprio, melåoreg sentl
mentos d'e froternidade e

oS mois coforosog votog.
Aproveito egto feliz oca-
slõo Þoro vos exþrimir o

nosso fide/idode quonto oo
corócter que marco o5 boos
relações de coopercçõo e de
comþr'eensão entre og nog-

5o5 doig poíse5 e Governos
com vista a reolizoção dog
a5piroções ido5 nossog Po-
vog. Ao degeþr-vos soúde

e f'ehcidode, formulo votos

de progres5o e progPerido-

de oo Þovo irmão gam-

biano.>

de sóbødo dia 12 Þoro umo
visíto de trê5 dios, duron-
üe os guais discutiró com
o C'-ovenno ironiano os PoS-
sibilidodes de ojudo oo
nosso Gbyerno.

Acompanhavam o Comis-
sdrio nesso suo deslocoção
os comoradas lnácio Se-
medo lúnior, Director-Ge-
ral de Cooperação Lnterna-
cionol e AIf redo Cabrol ,
do Comisgo¡i66[e /es Ne-
gdcios E5trongeiros.

LOMÉ (A.FP) - O
Conselho de Ministros da
OUA reunir.se-á em ses-
são orçamental a partir de
segunda-feira próxi-
ma, em Lomé, e durante
urna semana. Se a adop-
ção.do orçamento du 9t
ganøaçao pafa o exefctclo
em curso é o motivo <<es-

tatuário>> dessa reunião
de Fevereiro, ela será o
único ponto da ordem do
dia. A política, devido à
conjunfura de África, ocu-
paúr um grande lugar na
o¡dem do dia dos seus
trabalhos. O Secretário-

.Geral Adjunto da OUA,
Kamanda SØa Kamanda,
confi¡mou-o à imprensa
no final da audiência que
concedeu na quinta-feira
ao chefe de Estado togo.
lês, general Gnassingbe
Eyadema. O Conselho te.
rá, pois, a examinar, pr€- 

.

cisou Kamanda, o relat6-
rio do Comité de Liberta-
ção da OUÁ. sobre os pro-
blemas de descolonização
do continente uma
eventual convenção sobre
os mercenários em Afúca,
questão de actualidade es-
taùa na o¡dem do dia -

a situação no Zimbabwé
e na. y'^f.rica ,{ustral em
geral. A dimensão econó-
mica, acrescentou Kaman.
da, ,é um dos poucos pro-
blemas que faltam con-
quistar para perf.azer as
nossas independên-
cias. Também será, ques.
tão, a coopenção aÍ.ro-âra-
be, e entre os países do
Terceiro Mundo, e tam-
bém a cooperação €rn rnâ.
téria de educação, ciência
e de tecnologia. Por fim,
o problema da reforma
das estruturas da Organi-

BISSÃT

., ,'.'

z4ão ê sempre um.pfl
blema de actualidade.

A fim de representar
Guiné-Bissau nessa rer
nião, seguiu ontem para
capital togolesa, uma del
gação constituida pelos c,

ma¡adas Joseph Turpi
do Conselho Superior <

Luta do Partido e secreti
rio-geral do Comissari
do de Estado dos Neg,
cios Estrangeiros e Când
do Monteiro, director-g
nL da Divisão Lfric
-Á,sia e Oceânia do mesn
Comissariado.

Víctor Soúde Morio
foi receb¡do l

pelo Xó do lrõo

Inflaçao e o eontrolo de preços
Nô Pintdha publica h

je aterceira e últin
parte da sua série de r
poftagens sobre a inflaç
e o controle de preç<
Nesta parte final debr
Ça.se sobre regulament
ção de preços, pois não
admite que continue a a

tual oscilação destes q'
se verifica no sector do c
mé¡cio não . levando e

conta, muitas vezês, o i
teresse do povo. Pa:.a alé
da inflação que é impc
tada, sabemos que exir
uma classe parusitâria
intermediários, que açar
harcam produtos para d
pois especular preços n
mercados ou nas tabern¡

Fala-se depois do pr
blema da caine q.,e é .
fícil de r. .rrconti,u, ,r.,
momento em Bissau;
pescado que é compra,
a 10 pesos o quilo e
¡evende a 28 pesos e, d
produtos agrícolas onde
especulação também ap
rece.

Analisa ainC
o funcionamento dos mr
cados, de artigos imporr
dos, do controle do <

mércio externo, das m,
cadorias importadas
Senegal, autêntico merr
do negro e por fim as cc

clusões.

. (Ver Cenlra,

O Comissdrio de Estodo
dos Negócios Estrsngeiros
do Guilné-Bissou, comara'
da Victor Soúde Mario, que
se encointrs octuolmente
ern visito oficiol o Teerão,
capitdl de lrõo, fof rsçs6i-

do na terçd-feiro Pos5ado
em audlência Pelo Xá do
lrão- onuncioram no quor-
to-f'eira os jornoig da ca-
pital iraniano. O chefe do
díplomocio guineense hovio
deixado o paîs no ma'nhã

Evoluçao da polit¡ca

em Espanha
M,{.DRID (AFP) - Vinte e oito partidos

políticos iâ f.oraìt legálizados em Espanha desde
â morte do general F¡anco e os dossiers de ou-
t¡os 18 part'dos estão actualmente ern estudo
declarou-ie ontem de fonte oficial em Mad¡id.

Entre os L8 partidos cujos estatutos estão em
estudo encontram.se o Partido Comtrnista e o
Partido Socialista Operário Espanhol Renovado.

As eleições legislativas em Espanha desen-
rolar-se-ão þrovavelmente ern 5 de Junho pró-
ximo, pensa o diário madrileno <<Yo publièado
ontem. Embora o governo não tenha dado ne-
nhuma precisão sdbre a data das eleições, aL
guns indícios permitem pensar que ela será fixa-
da em 5 de Junho acrescentou o jornal.



DOS LEITCRES

Sabe-se que o Carnaval é de origern pagã e que
geralmente se realiza entre o Natal e quaita-feira"de
Cinzas. Este ano_a quadra carnavalesca èoincide preci-
samente com o dia- L9 de Fevereiro. E, âté à presente
data não se vê praticamente nada nas montras das
lo-jas a condizer cgm- a época. Mas apesar disso, ela
não passa despercebida na nossa terra, porqu e a maio-
na das pessoas estão a preparff os seus enfeites e
máscaras. O Carnaval é assinalado em quase todos os
países do mundo, particularmente no Biasil como um
período de extrema alegria. Á.qui, todas as pessoas,
desde crianças até aos velhos saem à rua maicaradoi
de várias maneiras, manifestando também as suas ale-
grias. Neste número, o Nô PINTCHA abordou este
tema, para perguntar aos camaradas o gue é para eles
o Carnaval e como tencionam festejá-lo. Obtivemos
as seguintes resÞostas:

O PAIS

Presidente l,¡ult, Cabra!
rcsebe rnernbros
do corpo dtplomatico

Aetividades
no sector de Far¡m

FÂRIM (.,tNG)
Realizou-se na quarta-fei-
ra passada, no hospital ci.
vil de Farim, uma reunião
de trabalho presidida pelo
camarada António Bor-
ges, Presidente do Comité
de Estado da Região de
Oio. Participaram os ca-
maradas, Jorge Baray, Pa-
pai Mendonça e Eduíno
Bar¡eto respectivamente,
Presidente do Comité de
Estado do Sector de Farim,
secretário pan a organi.
zação do Partido e delega-
do dos Serviços de Saúde
da Região de Oio e além
de cooperantes cubanos e
trabalhadores do hospital
local.

CNADO SEÌvTIN.íRIO
DA IAAC

Nessa mesma locaiida-
de, houve uma reunião da
Juventude Afticana. Amíl-
car Cabral, presidida pelo
camarada Valdemar Men.
des, responsável regional
da JÂAC da resião. Foi
decidida a criação de um
seminário destinado à for-
mação de militantes. siin-
patizantes e membrôs da
lrtÂC do sector de Farim.

PAGAIVÍENTO DE
coNTRLBUtÇoES

Com o fim de discutir
problemas relacionados
com o pagamento das con-
tribuições da Região <ie

Blssora
Entnega de fundos

Bi5sorã (ANG)-Afim
de contactar com o Secre-
tório pora o Organizoção
do Portido no Região de
Oio, comoroda Papi Men-
donço, no sqntido de efec-
tuor o qnt,.egs do dinheiro
dø quota do Portido relati-
va oo Sector de Bi55orô,
des/ocou-se ontem a Farim
o_ camoroda ./ogé Gornes,
Pres¡dente do Comité dê
Estsdo do Sector de Biggo-
rã.

Paro efectuol o entrega
dos. fundos do Estado da

Snde estÍro
os ltossos peixes ?

Cønøraì.a Director
Tenho vindo a seguir com muito interesse a

publicação dos artigos sobre a f.aIta de peixe nos
inercadós de Bissar:, na coluna <<Responde o Po-
vo>). Pena zu não ter tido a oportunidade de
omitir a minha opinião sobre o assunto. Por
isso, aqui venho, através destas simples linhas
falar sóbre o aséunto e enunciar alguns factos
que presenciei durante a venda do peixe, não so
nos inercados mas também na Sofri.qo, onde o
mes¡no é atmazenado.

Sou uma dona de casù e como tal sou o ri-
gada a muitas vezes deslocar-me ao mercado a

f¡m de f.azer as minhas compras. A empregada
frequentemente reglessa t casa corn o cesto vazio
o qúe às vezes meleva, ù pensar que isso se deve
à falta de interesse da parte dela. Entretanto,

- tive a oportunidde Je ve¡ificar as anornalias
existentes na venda de peixe pois uma vez passei
lá toda a marthã. e não consegui um quilo sequer.
Mas, chegavam lá pessoas que bastava chamarem
pelo nomè dos empregados e eram logo atendi-
das, enquanto outras esPefavam na bicha rece-
bendo empurrões. Umas chegam mesmo & entrar
do lado de dentro do balcão para escolherem a
qu¿lidade e a quantidade de peixe gue querem
compfaf.

Isso no¡ mercados, principalmente no centro
da capital. Na Sofrigó,'muitäs_vezes recusam a
vender peixe a ¡etalho, alegando que só podem
vender por atacado, g.r1er dizer, por caixas. Como
não tenho possibilidade de comprar uma caixa,
pois nem terlho meios para o conservar fiquei lá
horas e horas à espera que aparecesse alguém
com quem repartir a caixa. Claro que as bideiras
aproveitaram comprar tudo para depois revender
muito mais ca¡o e sem utilizar a balança..
Penso que aqui é que está a causa do estrago de
toneladas de perxc nas câmaras que é deitado ao
lixo ou vendida às bideiras por um preço mais
barato, pondo ern ¡isco a saúde das populações,
que muitas vezes têm que recorrer a essas ven-
dedeiras na impossibilidade de conseguirem um
peixe melhor uma vez que a carne agora ê so
para os amigrinhos e parentes. Os Armazéns do
Povo deviam ,alargar a venda do peixe, abrindo
mais postos e passando a vender na Sofrigo a
quantidade que as pessoas puderem comprar.
Isso não só viria ajudar a diversificação do re-
gime alimentar das nossas populações como tam-'
bém evitaria a perda de toneladas de peixe que
muito bem podia ser aproveitado.' Agora gostaria de levantar uma outra ques-
tão. Onde estão os peixes de primeira qualidade ?

Faço esta pergunta porque de uns tempos para
câ a gente só encontra os peixes pequenos. Já há
muito ternpo que deixei de comprar o atum, o
barbo ou o linguado. Dizem sempre que não há,

. o que muito me admira porque dizem, a nossa
costa é muito rica em peixe e da melhor qualida-
de. Espero que as autoridades .o-p.t.rrt.r t*
mem medidas neste sentido a bem das nossas
populações e do próprio Estado.

Antónia S,â.baio Diøs

RESPCNDE O PCVO
Gono por¡sa lestelar o Carnaval?

Serviços de Medieina
do Trabalho agora
no antigo HosPital

O camarada Luiz Ca-
bral, presidente do Conse-
lho de Estado da RepúblL
ca da Guiné-Bissau rece-
beu anteontem de manhã,
no Palácio da República,
o encarreg¿do de Negó-
cios da Embaixada da Li-
bia no País, Faraj Kalil
Abduljawad. Ele trouxe
umx mensagem verbal do
presidente da República
Árabe àaLibia, Muammar
El Kadhafi, cujo conteudo
vrsa uma cooperaçao em

Milttar
Â nova instalação dos

Servicos de Medicina do
Trabåho foi inaugurada
ontem de manhã no recin-
to do antigo hosPital mili-
tar de Bissau. A.s suas ac-
tividades já tinham sido
iniciadas desde os Primei-
ros dias do mês de Janeiro
findo. .,tplica.se ali a me-
dicina preventiva, ou seja,
vacinações contra a côIera,
variola, tétano e outros ti-
pos, para efeitos de sen'i-
co e outras actividades so-
Ëiais: É nestes Serviços que
se Dassaln os atestados
médicos, de robustez físi-
ca e mental para qualquer
cidadão, dos quais se con-
cerle bitrete de identidade
comprovativo. Este depar-
tamento tuncronava em
frente ao Hospital Simão
Mendes, na Avenida Pan-
sau Na Isna, em Bissau.

Estiveram presentes ao
acto de inauguração, os
camaradas, João da Costa,
Comissário de Estado da
Saúde e Assuntos Sociais,

José Pereira, secretário-ge-
ral da União Näcional dos
T r a b a I h a d o r e s

da Guiné-Bissau,
dr. Féüx Rodrigues, direc-
¡e¡.geral dos Serviços de
Higiene e Combate às
grandes Endemias, dr. Da-

todos os domínios entre
os dois países.

Na mesma manhã, o
camarada Presidente Luiz
Cabral recebeu também o
embaixador da República
Socialista da Roménia na
Guiné.Bissau, Valeri Gê-
orgescu. Este encontro
com o diplornata romeno
está no quadro das boas
relações de amizade e c'oo-

peração existentes entre as

duas Repúblicas.

tarama Sinai Sacardando
responsável do referido
departamento, Umarú
Djaló, chefe de Dçarta-
mento dos Serviços de HL
giene Social, Júlio Barbo-
sa, responsável pela secre-
taria do mesmo departa-
mento e Ângelo Simões,
responsável pelas vacina-
ções, aLém de muitos en-
fermeiros e outros taba-
lhadores do Comissariado
da Saúde.

Jolaram du-rante 
-a 

cerj-
mónia, os camaradas, João
da Costa e José Pereuä. O
camarada Comissário,
além de ter explicado o
papel deste departamento
de saúde pública disse que
este foi mais um passo pa-
ra o desenvolvimento da
medicina preventiva que
tem por objectivo garantir
cada vez mais, melhores
condições de saúde para o
povo. O camarada secretá-
rio-geral da UNTG feli.
citou os trabalhadores dos
Serviços de Saúde e As-
suntos Sociais por esta
louvável iniciativa, em no.
me de todos os trabalha-
dores da nossa terra. No
f,t- d" inauguração, to-
cl.os os presentes vrsrtafarn
as -instalações daqueles
Servrços.

Cacheu, anterio(mente
controlados pelo responsá.
vel da Região de Oio, es-
teve em Farim o camarada
Roberto Kissangue, res-
ponsávei pela Economia e
Finanças da Região de
Cacheu, paru contactos
com o seu colega, c ma-
rada Armartdo Barbosa.

Entretanto, rhouve no
sábado passado nessa loca.
lidade uma sessão de tra-
balho voluntârio paru a ti-
ragem de adobes destina-
dos à construção de mais
escolas na Região de Oio,
no qual participaram a po-
pulação e responsáveis da
Educação.

KEUNIÅO DE
ESCLARECIÌVTENTO

Re¿lizou-se no bairro de
Morcunda, em Farim,
uma reunião de esclareci-
mento presidida pelo ca-
marada r¿Lugusto João San.
ca, delegado da EducaS.o
na Região e com a partici-
pação de vários outros res-
ponúveis pelo ensino no
sector. Na ¡eunião desta-
caram-se os seguinte pon.
tos constarites da ordem do
dia: importância da parti-
cipação dos pais na edu-
aSo tlos filhos, escola
pré-co'lonial; escola colo-
nial, após coloniza$o; Li-
ga$o &, escola ao uaba-
lho produtivo; documenta-
ção das cri'anças e alfabe-
tiza$o.

secção de Dncheto e ttstor
de ossuntos relacionodos
com os seryiços odminis-
trot¡vos do novd secção,
chegou ontem ø Eissorã ó
carnorado Paulo Gom.es
Cuíno, respon*ível pelos
Assunto5 Admþistrotivo5
de Encheio. Foi recebido
pelo cømorada Silvêrio de
Corvolho, delegodo de
Adminístroção Inte!,nq no
Sector de. Big5orõ, com
gu'em teye uma reunião de
trabslho.

Adelina Rarnos, 36 anos
þrof essorø prim,âria
<<Todos os anos no Car-
naval mascaro-me tão bem
que nem todas .as pessoas
me ¡econhecem. O câ.rnâ.-
val é uma festa bastante
divertida na nossa terra,
por isso gosto imeriso des-
ta quadra festiva. Penso
que todos os países do
mundo festejam o catna-
val, mas de formas dife.
rentes, ceftamente. Aqui
em Bissau as pessoas di-
vertem-se bastante, masca-
ram-se de diferentes ma.

nei¡as e vão à rua mani-
festar as suas alegrias.
Costumo também masca-
rar_ os meus filhos, quase
todos os anos desde que
tenha possibiiidades finan.
ceiras. .A.s corndmorações
do carnaval já vêm désde
há muito tempo, e se não
estou em erro, é de origem
pagã. Eles também fè3te-
javam o carnaval de uma
fo¡ma identica à nossa.
Este.ano devo ir à UDIB
com os meus filhos ou en-
tão à verbena pal diver-
tir corn amigos e amigas

que de ceÍteza também
vãor>.

em Bissau. Aproveito para
lançar apelo' àqueles ca-
maradas que se mascaram,
só com o objectivo de da-
rem pancada às moças,
para que não o façam este
ano, evitando assim inci-
der¡tes. E, desagradáveis
também para que as mo-
ças não insrltem âoS râ-
pazes mascarados. Parti.
cularmente aos carnaradas
gue possuem vaículos e
que possuem veíeulos e
trudo>>, para que não cir-
culem c.om os mesxnos nas
ru¿s orrde há manifesta.
ções>.

Agostinho da Silaa, 22
tuto.t, emþregado cotn€r-
cia/ - <<Sinceramente, não
sei qual o verdadei¡o si-
gnificado do ca¡naval. Cá
na Guiné é a festa mais
divertida e penso que é
assrm, em todos os países
que festejam essa quadra.
O do ano passado correu
bem e este ano espero gue
aconteça a mesrna coisa,
para gue todas as pesso8s
possam divertir-se. Ten-
ciono passar esta guadra

P&si¡a 2 "Nô PINIcHÃ" S6batlo, 19 dE Fevåreiro de lgZZ



I CABC VERDE

Gonsdho detinistros
toma importantes decisoes
a AlDreclado o lrnoleGto-de orçarnento

do E¡tado
O Aprovadas noËnas ¡obre

o funclonalisno
Nas duas últim¿s sessões, o Conselho de Ministror

aÞreciou assuntos e tomou decisões de grande impor-
tància Þara t vida nacional.

Ass'im, reunindo-se extraordinariame-nte, sob. a
presidêncía do Chefe de Estado, o Conselho apreciou
ä oroiecto de Orçamento Geral do Estado a ser apre'
;rÅt"6 t ,tit.-itl.i" Nacional Popular, que deverá

ser convocada em Março Próximo.
O Secretário'de Estado

das Finanças, camarada
José Tomás {eigê, fez
Derante o Conselho de
Ñfioirtror um ¡elatório
circunstanciado da elabo-
ração do_ prgiectg de orça-
mento, tendo sldo apre-
sentados igualmente os re-
sultados 

- provisórios da
gestão orçamental do ano
de 1.)76.

O Conselho de Minis-
tros constatou que a di-
rectiva de austeridade
transmitida pela Assem-
bleia Nacional PoPular,
reunida em S. Vicente em
Abril do ano passado, foi
escrupulosamente cumPri-
da ria generalidade dos
casos. De f¿cto os dados
provisór.ios da gestão fi-
iranceira do ano passado
permitern prever um qua-
se equilíbrio orçamenta-l,
quanãõ o orçamento de
funcionamento do Estado
Dara 1976 aqtsava um de-
iicit da ordem dos 220
mil contos.

Constatando, Por outro
lado, que tal equilíbrio
foi conseguido mediante
uma compressão do cres-
cimento das estruturas do
Estado que, a ser conti-
nuada, pode vir a ter re-
sultados negativos no de-
senvolvimento da ecQno-
mia nacional, o Conselho
de Ministros concluiu que,
face à experiência iâ ad-
quirida e continuando a
orientar os gastos do Es-
tado, é necessárid uma
menor rigidez de critérios
de gestão financeira.

Para permitir a consoli-
dacão e uma maior fun-
cionalidade às estruturas
do Estado que. no nosso
contq(to, desønPenham
urn papel de primeiro Pla-
no no desenvolvimento
económico e social, dado
o insignificante peso da
iniciativa privada, o pro-
jecto de orçamento para
L977 prevê um aumento
de despesas da ordem dos
1,0/s ern relação ao orça-
mento anterror.

O sector da educação
continua sendo o que ab-
sorve a maior percen@-
gem do orç4mento de fun-
Cionamentò do Estado
(18,5%\.

A fnca expressão dos
sectores económicos (d.-

será corrigida mediante a
eTaboração do orçamento
de investimentos do Esta-
do, para onde são cu:ø'li-
zadas as verbas prove-
nientes da ajuda externa.

O sector da saúde e as-
suntos sociais absorverá
10,060/0 do orçamento do
Estado para L977.

Entretanto, o Mìnistro
da Coordenação Económi-
ca, canntada Osvaldo Lo-
pes da Silva, na palestra
que proferiu pan. iniant
o seminário de quadros do
Partido, promoviclo pela
CNCV, informou que'o
deficit orçamental âü-
mentou este ano, na me-
dida em que as despesas
sofrem um aumento supe-
¡ior ao das receitas prevL
síveis.

<<Parø nós é um acto de
cord.gem termos' qîle øpro-
ùttr un orçcØlento defici-
t,írio, di¡se o cømarada
Ministrro, ma¡ nã,o baaia
oørra ølternatiaa. Nã"o se
podia reduzir møis o orça-
mtento de desþesas, þois
abaixo desse níuel não
era þ.ossíuel gørantir o

funcionament'o do flosio
Estød'o.>>

O camarada Owaldo
Lopes d¿ Silva frisou a
necessidade de se procurar
novas fontes de ¡eceita
para serem mobilizadas
du¡ante este àno; de f.azer.
um esforço para compri-
mir ao máximo as despe-
sas, <<t.ornando-s e ne c as sá-
rio contar c,onz a. contribui-
ção da ajuda externa>>.

APROVADOS
ESTATUTOS
DO FUNDO DE
DESENVOLVIA,IENTO
NACIONAL

No dia 9, em sessão ex-
traordinâri4 tambérn sob
a presidência do Chefe de
Estado, Camarada Âristi-
des Pereira, o Conselho
de Ministros aprovou os
Estatutos do Fundo de De-
senvolvimento Nacional.

O Fundo de Desenvol-
vimento Nacional é cons-
tituído com o produto da
venda da ajuda em géne-
¡os alimentícios concedida
ao nosso país por organi-
zações internâcionais e
países amigos, sempre que
não seja posto qualquer

de trabalho produtivo.
O Fundo de Desenvolvi-

mentoNacionaléoorga-
nismo financiadò¡ do Pro-
gramù de Emergência ela-
bo¡ado para permitir o
emprego em obras válidas
Para a reconstrução nacio-
nal de milhares de campo-
neses atingidos pela seca.

O Fundo de Desenvol-
vimento Nacional financla
também tealizaçóes nos
centros urbanos, como o
plano de dese.nvolvimento
comunitário em S. Vicente
e o complexo de 60 rnota.
dias na Achada ðe Santo
Ântónio, subúrbios da
Praia.

Os estattrtos agor.a. apto-
vados pelo Conselho de
Ministros autoúzam o
Fundo de Desenvoivimen-
to Nacional a financiar
empreendimentos nos do-
mínios de construção de
reservas alimentares estra.
tégicas, construção de ar-
mazéns e silos, fomento
agro-pecuário, da pesca
artesanal e de infra-estru-
turas rodoviârias, portuá-
rias. e aeronáuticas, cons-
trução de instalaçõ€s €sco.
lares e sanitários e tl¿;ba-
lhos de captação de água
e correcção do torrencial,

Esses investimentos se-
rão efectuados mediante o
estabelecimento de urn
programa anr.ral de finan-
cia¡rento aprovado pelo
Governo.

O Conselho de Minis-
tros aprovou ainda na sua
generalidade um proiecto
de diploma que estabelece
as normas de mobilidade
dos furÌcionários da adml-
nistração pública.

Esse diploml apefta o
c'onrrole da Secretaria .de

Estado da,{dministração
Interna, Função Pública e
'Írabalho sobre rucio o que
respeite a nomeações e
exonerações de funcioná-
rros e estabelece, nomea-
<iamente, que nenhum
iuncionário poderá ser
exonerado a fim de ir
ocupar outro cargo públt
co fora do ministério a
que Þertence sem prévio
parecer da referida Secre-
rana de Estado.

Por outro lado, todo
aquele que não tome posse

no prazo legal do cargo
para que fôr nomeado, se-

rá demitido da'função pú-
blica, 'não podendo ser

provido em qualquer lu.
gar de Estado ou das em-
presas públicas dur¿nte o
período de três anos, salvo
prévia justificação aceite e

baseada em factos atendí-
veis.

Direclor
Erecutivo
do BÂD

em Crbe Verde

Informa¡ as entidades
governamentais de questão
relacionadas com o Banco
Âf¡icano de Desenvolvi-
mento e discutir o Progra.
ina de financiamento da-
quela instituição financei-
ra forant os objectivos da
deslocação ao país do Di-
rector Executivo para S.
Tomé, Nigéria e Cabo
Verde do BÂD, Sr. B. N.
Unachukwu.

Durante a sua estadia,
foi recebido pelo Gover-
nador do Banco, cantanda
Corentino Santos, que foi
informado das actividades
recentes do BA.D, do an-
damento dos projectos
apresentados pelo Gover-
no para financiamento e,
na generalidade, da coope-
ração técnica e financeirt
futura entre o grupo
BAD/FAD e as institui-
ções financeiras cabover-
dianas.

IDelegagao
da RIDA

Proveniente da RePú-
blica irmã da Guiné-tsissau
chesou a Cabo Verde uma
delågação da RePública
Democrática AIemã com.
oosta pelos serihores l)ou-
iores lVattin Dorozoh, Di-
rector do DePartamento
das Relações lnternacio-
nais do 

- Ministério de
Educação Nacional da
RD,{. Edward \7eiser,
colabórador na Âcademia
Ciências Pedagógicas em
Berlin- e lVillab, Conse.
lheiro da Embaixada da-
quele país na Guiné-Bis-
sau.

Â delegação que se

deslocou a Cabo Verde a
convite do Ministé¡io de
Educação e Cultura, eÍL
agrardada à sua dheg41
nó aeroporto da capital
por membros daquele Mi.
nistério, tendo efecruado
no <<Salão Josina Machel
do Liceu Domingos Ra-
mos, luna palestra subor-
dnada ao tema <<A Edu-
ea{ao na RD,{.>

Entretanto, no âmbito
de tomada de. contacto
com as realidades do país
tem feito algumas visitas,
nomeadamente ao interior
d¿ ilha de Santiago.

A delegação seguiu pa-
n a ilha de S. Vicente,
fazendo-se acompanhar de
um técnico do Gabinete
de Estudos do Ministério
de Educação e Cultura e
de um membro do Depar-
tamento de Ensino Primá.
rio. Antes da partida a de-
legação teve uma reunião
de trabalho sendo recebi-
da posteriormente pelo ca-
marada Ministro Carlos
Reis.

AMILCAR CABRAL

5. OS prlnelplos do Parüdo
e a ptatlca pohtlaa

<<Vocês vêem uma pessoa vir, por exemplo,
com balaio na cabeça, essa Pessoa costuma ven-
der frutas. Vocês não sabem que frutas é que
estão dentro do balaio, mas dizem: ela vern com
um balaio de frutas. Podem ser mangos, bana'
nas, papaias, goiabas, etc., dentro do balaio.
Mas, na nosia ideia, ela vern com um conjunto
que representa uma unidade, urn balaio ttl ca'
Ë.cu. ,i- balaio de frutas. Vocês sabem que é

unia'unidade, quer do ponto de vista do número

-um balaio de frutas-ou do objectivo-a ven-
da; tudo isso é a mesmâ coisa, emborahaja vâ'
rias coisas dentro: fmtas diversas, mangos, ba-
nanas, papaias, etc. Mas a questão fundamental,
que é 'üir'com frutas para vender, faz de tudo
uma coisa só>>.

Isto ê paradar aos camaradasuma ideia do
que é unidäde e para lhes dizer que o funda-
mento principal dä unidade reside na diferença -
eûtre as coisas. Se estas não fotem diferentqi,
não é preciso fazer unidade; não há proll,erna-
de unidade. Ora para nós o que é unidade?

Qual o objectivo erà torno do quäl devíamos fa-
zer a widade na nossa terra? Claro que não so-

mos um time de futebol, nern um balaio de fru- -

tas. Nós somos um povo, ou mernbros de um
povo, que a certa altura da sua história, toma-
fafn run eerto gufi¡o no seu earnirttro, criaram
ee¡tos problemas no s€l¡ espírito e na sua vida,
orientaram a xta aegão nurrùa eer{a direcção, pu.
ser.arn eeÍtas peÍguntas e buscaratn resPostas.

Tudo pode ter eoraleçado por ulna Pessoa só, por
duas, três, seis. A certa altura, aPa.receu este

problema no oosso seio- Unidade. E o Partido
foi tão advertido,- quer dizer, entendeu isso tão

bem, QÈg.oo seu próprio lema adoptou-como
princlpio princþal, como base de tudo - uni-
dade e iuta.

Agora surge uma pergunta: essa unidade que

zurgiu como uma necessidade, era porque as nos-

sas ideias eram.diferentes do ponto de vista po-
lítico? Nãq nós não cosrumávamos f.azer poli-
tica na nossa terra. Não havia nenhum Partido
Mas mais ainda:. é que sob a domtnação estran.
gefua - como é o nosso caso e dout¡as teÍÍas -
sociedade que não está muito desenvolvida, como
a da Guiné e Cabo Verde, em que a diferença
entre as situações das pessoas não é mr,rito gran-
de, embora, como vimos, haja alguaas diferen-
ças, é mu.i,ro difícil que os objeetivos políticos
sejam muito dife¡entes uns dos outros. Isso sig-
nifica que o nosso problerna de unidade não era
no sentido de reunir vârias cabeças diferentes,
pessoas diferentes, do ponto de vista de objecti-
vos políticos, de prograrnas polítieos. Em pri-
sleiro lugar porque. na própria estrutura da nos-
sa sociedade, na própria realidade da nossa rerra,
as diferenças não são tão grandes.senvolvimento rural,.coor- impedimento à sua c9mer.

denacão económica. trüfis- cializacão e conversão em
portes e obras píiblicas) - dinheiio para pagamento
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rNFrAçAO
EOCON ßOLO

ECONOMIN

REGULAMENTAÇÅO
DOS PREçOS

Nesse sentido, finpõem-
-se a criação de organis-
mos que possam regular
os preçûs elaborando lis-
tas dos mesmos para os
artigos de primeira neces-
sidade, quer sejam de pro-
dução local quer sejam ar-
tigos de importação. Tor-

(coNcLUsAO)

Com a conquista da nossa indçendência política, após longos ano-s d.e Igta ar
mada levad a t cabo pelo nosso Partido, temos pela frente a dura tarefa de recons-

trução nacional, a quäl passa necessariamente pèlo lançamento das bases da nossa

indèoendência económica.
'Se bem é certo que com a conquista do poder político foram lançadas as bases

Þara consolida< a nos'sa independêniia económica, t-ambémé verdade que, hoje, o

hosso 
"pat.lho 

de Estado con'stitui-se num instrumento fundarnental para alcançat
essa meta.

Evidentemente, o fenómeno da independência económica não está desvincula-
do do objectivo de libe¡tar o nosso povo de toda a dominação, nacional ou estran-
qeira. e de toda a espécie de exploração de que vinha sendo vítima há tantos sécu-
iôs- Ñesse senrido, ianto a luta de fibertaçãb como a luta pela reco.]struçãonacional
nada mais são do que passos intermediáiios para alcançarmos o fim fundamental
a que o. nosso.Partido se propõe, ou seja, a criação de condições pan que o nosso
povo atnta o bem estar soclal e economlco.' 

Todós aqueles que se encontram empenhados nas tarefas. de reconstrução na-
cional sabern q.te o îoturo se apfesenta þrometedor. Mas sabem também que o ca-
minho a percoirer é longo e qúe há obstáculos que se erguem a cada Passo e que,
por isso mesmo, devem ser removidos e superados.' No sector èconómico que. como sabemòs. é um dos sectores fundamentais na
construção da nova sociedaäe-que todos pretêndemos, a inflação. o.açambarc?Tel-
to e a éspearlação, com principal incidência ¡os_ artigos de primeira necessidade,
são obstáculos que prejudicam o nível de vida das massas e que o nosso- Governo,
atento a todas 'essai íctividades anti-económicas, deve combater decididamente,
em defesa dos interesses das massas e da economia nacional.

o florescimento de toda
uma classe parasitâria de
intermediários, que açun-
barcam produtos pata lo-
go depois espmrlar corn
os preços nas feiras e ou-

-tros estabelecimentos pe-
quenos. Em muitos casos
até, se fo¡mos ao fundo
das questões, veremos que
muitas das nossas dificul-
dades,'no campo do abas-
tecimento de gêneros de
primeira necessidade, pro-
vém daqueles que especu-
lam ilegitimamente e pra-
ticam abusos intoleráveis,
com o objectivo de sabotar
as opções mais humanas
que o no'sso país já fixou
para melhorar o nlvel de
vida das massas. Ainda
existem os que proorram
perperuar a exploração de
que o nosso povo foi víti-
ma durante a longa noite
colonial. Sobre eles háL
que exercer uma rigorosa
vigilància e reprimir toda
a tentativa de sabotagem.

.A.lém disso, pa¡ece-nos
gu€, desde iáI, existem
condições, por parte do
nosso Estado, de tomar
uma série de medidas prá-
ticas que possam córri-
gir algumas distorções
existentes no ab¿sfeci-
mento de gêneros de pri-
meira necessidade à po.
pulação. Nesse sentido,
passaremos a abordar os
seguintes ítens:

Tømbém se þts/¿ constã.ctaï a eJpeculação ern

na-se necessário também
regulamentar e disciplinar
a forma de comercializa-
ção desses artigos, bem
como fiv.alizar rigorosa-
mente o cumprimento dos
preços estipulados.

Com efeito, não é ad-
missível que continue a
actual oscilação de preços,
onde o critério fundamen-
tal que é para. a îrxação

dos mesmos é o lucro dos
comerciantes, nâo se le-
vando em conta, muitas
vezes o interesse do públi-
co consumidor.

No nosso caso concreto,
além do fenómeno da in-
flação importada, existem
muitos outros factores que
contribuem para t alta
dos preços. Temos, por
um lado, a tendência para

Além disso, na medida do
possível, a Câmara deve-
ria ser dotada de viatu-
ras apropriadas p^ra o
transporte de gado, pois é
sabido que a falta dç meios
de transporte tem sido um
dos motivos que impede
um eÍ.icaz abastecimento
de carne.

PESCADO

Parece-nos que a me-
lhor qualidade de peixe
vendido nos mercados
principais de Bissau é pro-
veniente de Cacheu. É de
lamentar, entretanto, que
esse produto é ai adqul
rido, às toneladas, ao pre-
ço de L0,00 pesos o quilo
sendo vendido a 28 pesos
em Bissau, o gue se pode
considerar como autêntica
especulação.

Impõem-se, em primei-
ro lugar, eliminar a exis-
tência de dois ou mais ti-
pos de preços praticados
na comercialização do pei-
xe, que deveria ser único
palz toda a rcgião de Bis-
sau.

Em relação às Compa-
rlhias Pesqueiras existbn-
tes no nosso país, as mes-
mas deveriam fornecer
peixe de rio, que é mais
aceite pelo público consu-
midor, apesff da diferen-
ça de preços hoje prati-
cados... ! Estas Companhias
deveriam ainda ser convi-
dadas, isoladamente ou em
conjunto c.om os Arma-
zéns do Povo e a Cãmara
Municipal, a criar peixa-
rias em vários pontos de
Bissau, onde poderiam ser
vendidos não só os produ-
tos do mar como também
hortaliças e outros produ-
tos similares.

Quanto às revendedei-
ras, (bideiras) deveria
ser-lhes permitido comer-
cializar o peixe somente
nos locais de venda, exi-
gindo-lhes ainda o uso de
balanças pata a. sua pesa-
gem e a pútica dos pre.
ços previamente tabelados.

Finalmente, tamMm

aqui a Câmara Mr
de Bissau deveria
a hipótese de adqu
turas apropriadas
transporte de
camloes ficc
trando até

^adquirir o
tamente na

Gornlssa

Com pedido
blicação, recebt
Com\soriado <

do dog Finonçc
guinte ofício -,
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:ório:

<<N o n.o 286 
,do corrente n

seu conceituodc
vern ingerto un

com o título <<It

Qontrolo de /

em gue o outot
ment<íriog sobrr
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se diz que dc
nescofé, protir
Ho:tel <<24 de

cheu, attavé.s do rer
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, PRODUTOS
AGRiCOLAS

Em' relacão ac
desses ptðdr.ttos
também se pode c,

a especulação qr
sendo praticada, ir

-se tomar medidas
p'onderadas, que le
conta a protecção z

agricultor e o est:
nossa prod\rçio aB
que, ao mesmo te-Í
sefn pfoteger os 1r

dos consumidores
ral, Nesse sentido,
publicação periódir

CIRNES VEKDES

Independentemente dum
Inventário Geral de Gado
que, segundo soubemos de
fontes bem informadas

sefa
pelo do De-

Existem certas dificuldades ,, ,r,ñfil, /o .goAo boaino p'or parte da Câ'mara

senvolvimento Económico
e Planificação, parece evi-
dente que existern certas
dificuldades na aquisição
de gado bovino poi parte
da Càmara Municipai, de-
vido a escassez desse ani-
mal no nosso país. Actual-
mente a Càman tem-no
adquirido a L7,OO pesos o
quilo através dos Comités
Regionais, que por sua vez
o compram aos djilas.

T alvez fosse interessan-
te estudar a hipótese dos
Armazéns do Povo pas-
sarem a vender gado ex-
clusivamente à Câmara, e
não aos particulares, co-
mo Yem acontecendo até
agora. A Cãmara, por sua
vez, poderia estudar a hi-
pótese da criação de ou-
tros postos de venda, com
vista a descongestionar o
me¡cado principal e tam-
bém no interesse de me-
lhor servir ao público.
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,aos produtos a'grioolns

. lista de preços com pro-
dutos da época, o Comis-
sariado da Agricultura e

Pecttâria poderia fornecer
os seus produtos aos Ar-
mazéns do Povo e a outros
estabelecimentos da espe-
cialidade, que por sua vez

D das Ftnanças
rËeGe

bro,>> o respectivo res-
ponsóvel esclareceu que
tol preço foro fixod,o
pelo Comissoriodo. de
E5todo das Findnças,
de5ejo inf or.mar os pre-
zodog leitores desge
'jornol eoPúblicoem
geral d,e gue este Co-
migss¡¡a¿, rnunco teve
nem tem qualquer in-
terferêncio nog negó-
c[os nem nos þreços
pratlcodos pelo referi-
do Hotel , rozão Þor-
qu e cor'ece inteircmente
de fundamento a infor-
mação Þrestoda gue de
f ormo olguma correg-
þonde à realidade.>

<<Moig informo que o
Hotel em guestõo estó
subordinodo oo Comis-

rr.toriodo de Estodo de
lnf ormoção e Turi5'rno>.

montinhos de massas ali-
mentícias, massas de to-
mate avulsa, bocados de
sabão importado; cubos e

até fracções de cubos de
caldos de carne-

,A.lém disso, os djilas
que ocupam pavilhões nos
mercados pan vendet ar
tigos que açambarcam nos
estabelecimentos comer-
ciais, com lucros ilegais e
sem multas vezes, Paga-
rem o correspondente im-
posto ao Governo, deve-
riam ser proibidos de
exercer tal actividade. Sa-
liente-se que a desocupa-
ção dos referidos pavi-
lhões muito beneficiaria o
descongestionamento dos
nossos dois principais Mer-
cados Municipais. Nos
balções- onde actualmente
são vendidas camisas, pa-
nos e toda a espécie de
quinqrrilharias, poderiam
ser vendidos peixes, frutas
e hortjlliças, o que viria
também melhorar em
muito as condições higiê-
nicas actualmente obser-
vadas.

ARTIGOS
DE IMPORTAÇAO

Â estabilização de pre-
ços de produtos importa-
dos requer um estudo téc-
nico bastante aprofunda-
do e implica, por outro
lado, que sejam estabeleci-
das estruturas adequadas
nos organrsmos competen-
tes que permitirão a solu-
ção correcta dos proble-
mas inerentes a este sector.
Isto porque, como jâ vi-
mos, a maior parte dos
prod\rtos que consumimos
são importados e sofre-
mos directamente o efeito
da inilação existente nos
países produtores.

Entretanto, todos senti-
mos directamente os efei-
tos violentos do aumento
vertiginoso do fl]sto cle
vida, em especial dos bens
essenciais. Isto não se de-
ve somente aos efeitos da
inflação importada. Â es-
peculação contribue em
grande medida þara essa
situação que, nalguns ca-
sos, ameaça já tornar-se

insustentávei. Enten-
demos que algumas medi-
das justas podem e devem
ser tomadas pata evitar a
exploraçãoaqueopú-
blico consumidor vem
sendo submetido.

Existe um número con-
siderável de pequenos im-
portadores no nosso país.
Ora, a experiência de-
monstra que a importação
em pequena escala não só
não satisf.az as necessida-
des de consumo do país
como, por oì,rtro lado, es-
timula a oscllação de pre-
ços, dado que cada peque-
no lote de mercadorias
importadas vem invaria-
velmente com um preço
superior ao precedente.

CONTROLE
DO COTVTÉRCIO
EXTERNO

Embora se possa'adop.
tar medidas tendentes a
controlar o aumento do
custo de vida, corno decre-
tos que fixem as margens
de comercialização e pre-

ços máximos para deter-
minados prolutos, pare-
ce-nos que a solução fi-
nal, e a- que se nos afigura
mais aconselhável, seria a
criação dum organismo
nacional de importação.

Não podemos ignorar,
porém, as dificuldades
existentes para a conffeti-
zação desse objectivo a
curto prazo. Â nossa falta
de qtradros e a inexistên-
cia de estrutruas adequa-
das e de capital. impossi-
blhtam-nos murtas vezes
de tomar as decisões ide-
ais e nos remetem apenas
ao plano do possível. Fei-
ta essa ressalva, parece-
-nos que serra tnteressante
estudar imediatamente a
possibilidade da criação de
uma sociedade mist¿ de
rmportação (ESTADO -COMÉRCIO PRIV,ADO)
na quàl seriam integrados
apenas os principais im-
portadores do país.

A criação de uma socie-
dade mista de importação,
pafece-nos também o ca-
minho mais ailequado pa-
¡a estabelecer uma plani-
ficação prévia dos abaste-
cimentos, no início de cada
ano comercial com, a preJ
visão aproximada, ou o
mais exacta possível, do
nosso consumo durante
todo o ano e, com base
nesta previsão, efectuär as
respectivas encomendas.
'Isto, em termos económi-
cos, além de ser mais ¡en-
tável pàra a balança co-
mercial do nosso país,
evitaria a excessiva flu-
tuação dos preços que ora
se observa.

NTERCADORIAS
IA,TPORTADAS
DO SENEGAL

Neste caso concreto a
exorbitârrcia de preços que
se verifica na venda ao pú-
blico poderia ser evitada
se, em vez dos djilas, fos-
se um comerciante IegaI-
mente estabelecido ou, o
que seria desde logo pre-
ferível, o próprio Estado
a importá-loq através dos

organrsmos competentes.
É claro que isso implica o
problema de câmbio, que
em relação aos djilas já
não existe, porQue eles fa-
zem essas transacções na
base de trocas diréaas de
mercadorias ou, mais con-
cretamente, através do
<MERCADO NEGRO>.
Mas, por outro lado, com.
pete aos organismos com-
petentes estudar as fo¡rnas
mais adequadas de prote-
gff a nossa economia,
porque através dessas
transacções pode havet
muita luga de d.iuisas.

Evidentemente, um dos
primeiros passos a dar no
sentido de evitar a espe-
culação e o açambarca-
mento seria a publicação
duma tabela ie preços,
tanto de mercadorias im-
portadas como de produ-
tos nacionais. Mas isso, por
si só, não basta para resol-
ver o problema. Impõem-
-se também a cúação de
mecanismos eficientes de
f.iscalização.

Os fiscais que actual-
mente trabalham nos Mer-
cados Municipais são ab.
solutamente insuficientes
pan levar a cabo essa ta-
refa, que é bastante com-
plexa e exige um forte es-
pírito de militância e ab-
gegação por parte daque-
les que forem encarrcga-
dos de lavã-la a cabo. De"
vido a esses factores, pare-
c€.nos que utr¡a solução a
ser levada em considera.
ção seria a criação de bri-
gadas_ de f.iscalização, in-
tegradas por elementos de
diversos Comissariados de
9u€, conjuntamente com
os fiscais camarários e ele.
mentos do Comissariado
de Segurança Nacional e
Ordem Pública, t¡abalhas-
sem quotidianamente em
todos os locais de venda,
nomeadamente nos Merca-
dos Municipais e Mercea-
rias, zelando pela estricta
observância dos preços ta.
belados,-pela correcta pe-

;sagem de mercado¡ias e
atendendo todas as recla-
mações do público consu-
midor.

. Além disso, os Comités
de Bairro do nosso Parti.
do deveriam ser chamados
a participar activamente
nas campanhas que se le-
vaÍn a efeito contra a es-
peculação e o açambarca-
mento, coadjuvando, com
a sua colabonção, o tra.
balho das Brigadas de Fis-
calização.

Finalmente, somos de
opinião que a publicação
e a consequente aplicação
de tabelas de preços seja
precedida &l tima' 

"r.rpí"campanha de esclareci-
mento, tanto dos comeÍ-
ciantes como do público
consumidor em geral. Es.
sa campanha poderia ser
levada a cabo através dos
Comités de Base, progra-
mas radiodifundidos e Im.
prensa escrita. O Jomal
Nô Pintcha abre as suas
páginas, desde já, para to-
da a colaboração possível
nesse sentido.

O leite dormido é aendido no ruet'cado sent a.s mínimas aond.ições hegiénicas

os revenderiam ao públibo,
conforme o preço estabe-
lecido nas tábelãs prèvia-
mente publicadas.

FUNCION/4MENTO
DOS AIERCADOS
MUNICIPAIS

Em primeiro lugar, pa-. rece-nos que deveria ser
proibida toda e qualqueri venda a retalho nos mer-

.. cados municipais de deter-
-'-"minados produtos que são

vendidos em estabeleci-
mentos comerciais aÞro-
priados, tais como bocädos
de cebolas expostas às
moscas, dentes de alho,

El'

Apesar de ser proibido, muitos produtos intporta.dos sã.o uendiàos nos ntercados
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DESPCRTO

' 
TAçA DoS CtUBtS CAMPEõES

ESTA TARDE, NfI ESTADI(I "LINfl CÍIRREIA"

UDIB-DJ(ILIEA DfI I'IALI

Esta é a equipa da União
Desoortiva Internacional
de ilissar¡, vencedora do
Camoeonato Nacional de
Futebol àa época 75'76,
quedefrontarí hoie a
equipa de Djolibá de Ba-
makó, vencedora do cam.
Deonato nacional de Mali
ä" *.trnu época. A equi'
pa maliana chega a Bis-
3au esta manhã, às 10
horas, num voo especial.
O desafio coîta P^ra a
orimeira mão das elimina-'rórias para a Taça de Á.
frica dos Clubes Campeões
e realiza-se no Estádio Li-
no Correia, em Bissau,
oelas L7 horas.' A caravana maliana é
constituída de cerca de
106 elementos, entre os
quais se encontra o Mi.
riistro de Defesa daquela
República, acompanhado
da zua comitiva. Além da
equipa e dos seus respon-
sáveis, viaja com a, c^rla"-
îa ceÍca de 70 adeptos do
Djolibá de Bamakó. O

NO PINTCHA
ld¡r¡ôio do Ooo¡¡¡cldo dc I¡¡ø¡9l¡ o l\d¡-

¡¡ - Sd ù Lrçc¡r qr¡aq . .0cÒ¡.
lrvtço lafocorto dc¡ Ag0údcl ¡fP, ål¡. tA¡¡.

ÃlilQP ¡ P¡cBæ LodDd.
ncdægõl Ãdt"inisr¡qõo c Oftdros. Av¡nida do ¡¡ri,t.

lclC¡¡r: - Bcdoqglo gTll/ï7n, 
- rldrdalehçllo o

h¡büoËodc - t7û.

un oo 5oo'qo
3ci¡ mcaoa 1l=01&0- --lorviær & ptcribrlrao c Vcodcg do .NC Pllt€Hå'

- Oo¡ro Fqr{ t${.
BI¡IAU - OurdÉ'B¡rt¡¡t

h¡¡¡¡en¡ro - (Vta å,ó¡¡c) Grd¡l€t¡ssu ¡ Ccòo Yorl¡
Uq ¡l¡o mr0
Sci morco 150"æ

Outoe Pd¡c¡ Ãf¡iocn¡o¡ c Pottt¡gd:

FARM ¿\ CIA

i
I

Proflsslonallsrno desportlvo em Afriea
é prematurott
Gonstdera a Cornlssao Técnlca da Zona II
do tDeser¡volylnento trDesportlvo

RADIO
fl¡¡.[DO - Þloclro ndodo d¡ ¡d¡Êc

5h 55min - .â,berüurc¡ d<¡ cstc¡çöo; 6b - Ccngõea dc
nossc terrq; 6h l0min - Progra,mo em lingua/Man-
dingc e Fr¡lcr 7h - Noticicnio/poñrguås/criolc - Àc-
tuaìidodes sono¡cüs rep, th - Fecho da estaçôo.

'Segundo pertodo de cø¡'ssõo:
llh 55min .- .Abertr¡¡c dc estcçõo; l?h - Fim dc

sem,cr¡c¡; l3h - Mhsicd eiolq l3h lSmin - Noticle
riolpo¡¡¡gruêg./criolo; l3h 30oin - .Amilccn Cctb¡ql -* O Homem e q 8uq Obrq/Crioulq l3h {5 Ei¡ - ho-
testo; lSL - Fecho do estcrçõo.'Tc¡cei¡o pertodo de cødsrõo:

l6b 55min - .ã,bern¡rc¡ do estcrçôo; 17h - l{odcie
riolportuguês/criolo/lfnguc¡s; l7h 30min - Progroma
en lingruas Bc¡lcr¡tc e Mcrnjcrco; l8h 45min - Agendq
do dia; l9h - Resistêncic¡ culturql; - 20h - Not.cia-
rio,/Português/crLolo¡ 20h 30min - Mornc¡s e co/odeir€"s;
zlh, - Ãctuolidades sonords; 22]n - Mfrsica Varic¡do
23h - Tempos novos; - 24h - Fecho da gs¡aç&o.
DOMINGO - Priueho Perlodo:

5h 55nin - Abertur<¡ dc eetoçöoi 6h - Ccnrçõer dc
nossa terrc(i âh lOmin - Progromo em linguc/Ful¿;
7h - Noticio¡i'o,/poftuguês/crioto¡ - Acluc¡iidades so'
norcre rep: ¡ 8h - Educaçõo acrritúrÍct¡ th - Selcc@
musiocl; lOh - Ligaçõo ù Sé Catedrcrl (missa); lOh
45min - 2 curpo I córeoir; l2b - Fclq dÍ úfricq l3h -
- Mrlsiccr cniola; 13h l5min - Noticiario,/porluSgês/ .
/criolo; 13h 30min - Ãmflccrr CoJcrcr] - O flomem è c
sua Obrc (português); l3h 45min - Noites êdriconos;
l4h l5min - Progrcnncr 9m linguas Biofada e M<¡nicroo;

lSh - Fecho dc estoçöo.
Scarundo pe¡lodo:
16h 55min - åbertr¡¡c dc cstcçóoi l7h - Nodctccio

portugruês,/6iolo; l8h - ho8¡cna em -ling¡nc¡ Fr¡la
é Mondiogo; l8h 45min - .A'gen!c do diq lgh - .A'

semcnc no mundo; 20h - Noticicrio/porn¡9ruâg/criolo;
2{lh 30min - P¡ogrromc cm lingru<r Balc¡r¡tcç 2lh -Ãc'tuolidades sono¡crsi 22h - Orrda semc¡nc¡l; 23h - Tem-
poÀ novosi 24h - Fecho dc estcçõo.
3çCUÌiIOn-rtnA - Pri¡ne'iro Pc¡fodo de enis¡fio:

5h 55min - ¡4bertufa da estaçôo; 6h - Ccnrções da
noss,c¡ terra; ôh l0min - Progrcmcr em /fngnrcs/Mondin-
àa; 7h - Noticic¡rio/po¡tuElu8s,/crioloi -Actuclidade¡
sono,ros rep.; th - Fecho do estcrçõo.

Ecgu¡do portodo de æ¡'g¡õo:
Ith fsmin - .Aberturc¡ da estcrçôo; l2h - Ccmçóes

Monjacas; l2h 20mín - Selecçõo musicc¡l; l3h Mrlsica
oi"t r tétt lSmin - Noticir&riolpornrgnrês,/crioloi l3ùr
30min - Aml!&r Cobral - O Homem è cr suc¡ Obre
(poitucr¡êsl; l3h 45nin - nograno do mulhcri lSh -
- Fecho dc estoçõo.

Ttcclro pelodo do codssão¡
l6h 55m'in -- .Abcttr¡tc dc est@oi l7b - NotiêicÛio

portugtuês,/crioloÁingruca l8h 45nin - Agenda do dici
fôf,i,{"o i d. otg.ûriroçôo; 20h-Noticiario/português/
/qiolo;20h 30min - Právençõo rodovióni-<r-(criolo) 2ih
Àcluoiido¿cs sonorcrg; 22h - Cc¡tc¡vento ãlb -,Îcnpo¡
21}¡ - Encc¡rcrmcnto.

CINEMA

DÁ,KÂR (AFP) - 4
atitude da Af.rica perante
o profissionalismo, o
chauvinismo e a violência
nos estádios' foi examina.
da em Dakar pela comis-
são técnica da Zona ll de
Desenvolvimento Despor-
tivo. A reunião desta co.
missão que agruPa a Gui-
né,aGuiné.BissaueCa-
bo Verde, o Mali, a Mau-

sionalismo, <<püapreser-
var a êlite africana da ex.
ploraçio dos meios do
desporto profissional capi-
talista>. ,{ instauração do
profissionalismo cuja ideia
não foi sistematicamente
rejeitada pela comissão,
os peritos da zona despor-
tivà II optaram pelo <<des-

porto promocionab>. Esta
fórmula dizem eles nurn
documento, Parece estar de
acordo com' as aspirações
e possibilidades dos des-
portistas africanos cuia
þromoção na sociedade de-
ve ser obiecto de um estu.
do orofundo tendo em
conia a sua profissão, e as

estruturas suspectíveis de
os acolher depois da sua
cüreha desPortiva.

,{ cornissão técnica
pronunciou-se por outro
iado ern favor da criaçio
de comités nacionais de
<<fair playr> a fim de lutar
contraochauvinismoea
violência nos estádios afri-
canos. Ela recomendou
aliâs a formação técnica

e moral dos árbitros <<cu-

jo comportamento Por ve.

zes escandaloso reforça o
nervosismo dos pratican-
tes e dos espectadores>> e
manifestou o desejo de que
a imprensa desportiva
não crie um clima passio-
nal antes, durante e de.
pois dos desafios interna-
cionais, e ajude avulgari-
zação dos nobres ideais

Â contar para a 8."

Jornada do Campeona-
to Nacional de Fute.
bol de prirneira cate-
goria, realizam-se nes.
te fim de semana, os
seguintes jogos: Hoje
à tarde ern Bolama,
Estrela Negra e Spor.
ting de Bissau. Ama-
nhã,àtardeeànoite
em Biss¿u respectiva-
mente, FARP ,- Des-
portivo de Bula e Ben-
fica-Bissorã. Nos res.
tantes campos do inte-
rior jogarn arrrø;nhã,,
pelas 17 horas, Buba

t.a iornada
do lfaclonal de Futebol

tt

Påa¡nd-ß--..,

aGãmbia e o Se-
foi aberta por Jo.

mmrstro
da e

dos

A comissão devia por
outro lado elaborar um
progrania de actividade da
zona desportiva, e exami-
nar as possibilidades de
criaçio de um boletim de
ligaçio.

Depois de três dias de
trabalho a comissão técni-
ca da zona Il considerou
que a instauração de um
profissionalismo desporti.
vo é prematuro ern África.
Todavia, podem ser ins-
taurados a título de en-
saio no boxe, o ¡sg-pro-
fissionalismo e o profis-

responsável adjunto por
esta equipa já se encontra
no País desde ontem. No
entanto, tamþém chegou
ontem à capital no fim da
tarde, um membro da Con-

federação Africana de Fu-
tebol, N'fama Camarâ, da
República da Guiné-Cona-
kry para assistir ao refe-
rido jogo. Uma equipa de

arbitragem senegalesa di.

TE LT TOi\ ES
Hor¡itd .tr¡Il,o Xc¡do¡, - W/W.
BoEbCro. - Un.
POLICI* l.' E¡qtrod¡q 83t3 - 2.' l¡gr¡¡d¡o - 34{¿
CORBEIOE; - I¡foroolto 2tül --- Rodlodlfu¡üo Nr'

cis¡ol 2430 - Ã,croporto /1 - TAP t99l/t - TÀG¡
3m4 - Äc¡oflot nO| - ålr Ä¡gclb gllan.

Cho¡edoe c pcddø dc ne¡rio¡ - ßlt/6
C O IVTP AN HI A DE ELECT RICIDADE

E ÁGUAS
Gabinete do Director e Serviços .A.dministrativos

Telefone 24Ll;
Brisada da Assistência aos Çonsumidores -t'.l.fo.te 24L4 (7 à t h).

Hoje: Central Rua Vitorino Costa Telef .2453.
Anianhã: Hisiene Rua António N'Bana Tel.Ðzo
Segunda-Feiía: Moderna - Rua 12 de Setembro

Telef..zloz.

Floje e r{manhã: - Às 2oh  )min, ,- O MA'
NETÁ, DE FERRO m/18 anos.

Hoie e,{manhã: Às lSh 30min, ,- ,t BORBO-
LETA DE SA'NGUE m/13 anos.

rigirá este encontro inter-
nacional de futebol. O
Diolibá deixará hoje o
País, depois de terminado
o jogo, de regresso a Ma-
ü.

do desporto frâs suas rê.
portagens e comentários.
A comissão recomendou
finalmente que a interven-
ção dos governos se lhar-
monise com os esforços
empreendidos para a
promoção do desporto em
df.rica e pela salvaguarda
da unidade africana.

Cantchungo, Tombali

- Balarrttas, Sporting
de Baf.atâ Ténis
Clube e Desportivo de
Farim .- Aiuda Sport.

O encontro DesPor- '

tivo de Gabú e União
Desoortiva Internacio-
nal äe Bissau foi adia'
do pa\a. a Próxima
quafta-fena em vlrtu-
de de a UDIB ter que
rcalizar rlm iogo de ca-
úrcter inteÍnL-
cional, neste fim de se-'
m-ana. contra uma
equipâ da República
do Mali.

Anúncios
Yende,se Yende-se

Richeio de casa, con-
tari:r telefone 2014, a
qualquer hora do dia.

Mobília para sala. co-

mum, quarto de c4ma, fri.

gorifico, um fogão e au.
tomóvel SIMCA 1500.

Contactar Av. da Inde-
pendência n.o l-L, a par-

tir das L8 horas.

Preeisa-se
Traduto¡ ou tradutora

de Inglês e Francês, con-
tactar com os Ârmazéns
do Povo.

:Nô PINTCIIÃr*-.. Stbcdo. l0 dc Fev-erdrp'- de 197?
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AAFRICAEOMUNDO
¡'lf,Grcenarlos negros
a soldo de Sntth
massacraram os sete
missÍonarÍostt
.- Affunou o iornal ¡ôThe GunrdÍan"

NOVÂ-YORK (AFP)

- O massacte, na s€frtâ.
na passada, de sete mis-
sionários brancos da mis-
são católica de S. Paulo na
Rodésia teria sido cometi-
do por mercená¡ios negros
a soldo do governo de Ian
Smith, revelou o semaná.
rio radical independente
de Nova-York <<The
Guardianr> no seu ultimo
número.

Segundo a correspon-
dente do jornal ern Luan-
da, o massacre, que foi
oficialmente atribuído pe-
lo regime ¡odesiano t
uma unidade da Zip'a, te-
ria sido na realidade per.
petrado pelos <<Selous

Scouts>>, um comando de

élite de soldados negros
controlado por Salisbúria.

gime e não dos guerrilhei-

Jornal vietnam¡ta
üenune¡q presença
mit¡tar amerieana
na Tailandia

<<The Guardiaru> assinalou
um comunicado difundiðo
de Maputo em Moçambi-
que, pela Frente Patriótica
do Zimbabwé logo depois
do massacre. O comunica-
do rejeita a versão oficial
e acusa o governo rodesia-
no de ter ordenado aos
<<Selous Scouts>> para dis-
farçarem-se de guerrilhei-
ros e para atacarem a mis-
são a fim de atiçarem os
sentimentos anti-naciona-
listas no país.

<<Tlhe Guardiao> notou
pof outro lado que a ver-
são oficial é tanto mais
improvável que a igreja
apoia cada vez mais
activamente os movimen-
tos de libertação na .Lfri-
ca Aústral e torna.se por

este motivo o alvo do re-

ros.

((O regime d€ Smith
tem todas as razões de
querer eliminar os diri-
gentes da igreja. Eles es-
tão ao lado do povo. Eles
vêm cada dia as atrocida-
des cometidas pelos fas-
cistas contra o povo em
luta no Zimbabwé>>, de-
clarou o comunicado.

Sempre, segundo <<The
Guardian>, os <<Selous
Scouts> teriam igualmente
sido responsáveis da mor-
t€, em 5 de Dezembro
passado, do bispo católico
de Bulawayo e do massa-
cre em 19 de Dezembro
de 27 trabalFadores de
uma plantação de chá per-
to d¿ fronteira de Moçarn.
biqu9.

HONG-KONG (,tFP)
) O dtitrto do' exército
vietnamita, o <Quan Doi
Nhan Dani> acusou na
terça-feira passada os Es-
tados.Unidos de realizar
secretamente na Tailândia
operações militares. <<Mi-
ihares de militares ameri-
canos disfarçados de civis,
diplomatas e negociantes>>
trabalha¡n na TaiJândia,
afi¡mou o jornal no seu
editorial, difundido pela
¡ádio Hanói captada em
Hong-Kong.

A retirada das troPas

americanaseofechodas
bases militares de Va-
shinston na Tailândia no
ano"passado foi apenas
(uma marcha atrás tem-
potâria>> prosseguiu o
<<Ouan Doi Nhan Dan>
qnta aar"raantou: <(As ba-
ses de telecomunicações e

de detecção electrónica es-
tão novãmente de pé sob
o controlo directo de con.
selheiros americanos>>. rt

Salem Vobaye Ali, Presi-
dente da República De-
mocrâtica e Popular do
Iémen (Sul), € o corìârr¡
dante Ibrahim Al Hamdi,
Presidente do Conselho de
Comando da República
Árabe do lémen (norte).,
bem como os ministros da
Defesa. da Economia e

do Comércio, da Planifi-
cação e dos Negócios Es-
trangeiros d"os dois þøíses.

Esse Conselho, precisa

o comunicado, reunir-se.á
todos os seis meses, alter-
nadamente em Aden e

Os 32 membros da Co.
missão aceitam sem voto'
o projecto de resolução
prèpaiado nesse sentido,
belö Chipre, Cuba, Alto-.
-Volta, Índia, Nigéria,
lJganða, Paquistão e Ju.
goslávia.

O segundo texto prevê
que a Comissão discutirá
este Verão a situação <<etn

todo¡ os teruitórios årabe's
ocuþados, ittcluind'o a Pa-
le¡tina>>, o que torna Is-
rael um facto sem prece'
dentes na ONU.

Os Estados Unidos e ou-

visita à Tulândia no mês
passado do comandantç
chefe das forças america-
nas no .Pacifico, o almi-
rante Maurice F. lØeisner,
tlrilra por objectivo estu-
dar com os militares tai.
landeses os meios de in-
tensificar a repressão do
movimento nacional e de
manter; de uma forma
aceitável a presença mili-
tar americana na TaiIãn-
dia> prossegpiu o quoti.
diano do exército vietna-
mita.

O <<Quan Doil> acusou
também os Estados.Uni-
dos ?e ter encorajado a
Tailãndia a empreender
provocàções armadas con-
tra, o Laos e contra o
Kampuchea Democrático.
Os americanos trein¿m e
rcorganizarn unidades lo-
cais de <<boinas verdes>>
enviados pan certas zonas
montanhosas do Laos . a
fim de sabotarem o desen.
volvimento deste pafs,
acrescentou o Quan Doi.

Sanaa. Este 'organismo é
encarregado de todas <<ø¡

questões respeitantes ao
paao d.o lémen>> e dos tra-
balhos das comissões mis-
tas que preparam a uni-
f.icação dos dois estados
desde há quatfo anos.

O Presidente Robaye
Alieocomandante,tl
Hamdi decidiram, além
disso, a criaçã.o de urna
sub-comissão para a eco-
nomia, a planificaçio e o
comércio, a fim de reali.
zar profectos ðe desenvol-
vimento ecohómico e so-
cial nos dois países.

úos países da EuroPa Oci-
dental indicaram que se

imporiam a esta Parte do
texto. mas a maioria favo-
úvel' é orovavelmente su-
ficiente þ"ta os Íazer ado-
ptaf.

Nesse texto, a Comis-
são condena as diferentes
<<bráticas e þolíticøs>> de
Iórael nos teiritórios ára-
bes ocupados, e exige a
libertacão de <<todos os

á.rabes" detidos þelø suø

lutø Para a autodeternzi'
nação e libertøção d,os seus

tetritorios>.

Namlbia:
IDeelaragoes
de Nuioma

rusAKA (AFP) * o
PresÍdente da Swoþo, Som
Nujoma, indicou pd quin-
to-feiro em Lusoko, que o

5eu movirnonto controlava
f uturamente. umo lorga þor-
te dø NomÍblo. Dlrisindo.
-se o estudontes do lnsti.
tuto dos Nøçôes Unidol
tø.ro o Nom'íbio, o dirigen.
te da Swopo precisou qu<

os seus guerri/heirog ti
nham pen'etrado lorgamentt
tnos zonos norto, nordestr
e e5te,dø Namíbia. Nujom<
indicou, o/ém dislo, gue r

2 de Fevereiro último, o1

guerr,i/heirog do Swøpo ti
nhorn, e56endido umo em
boscodo o um comboit
gul-of ricano, e motoîon
25 soldadog sul-ofrlconos
l1øi5 de 50 mil soldodo
encontrom-se actuolment,
no Namíbia e chegdm dn
riamente novos tropos
djsse aindo Nujomo.

nSA: Golono¡
abandonern

LA PAZ (AFP) - Cent
e cinquenta mil colonog d
Áfrico. do SuI têm iqter
ção de 5e ingto/orem, brÍ
vEn,ente, no Bolívio, tndi
cou-te ;no quanto-feiro er

I-o Poz. Estds 30 mil fom
lios do Ãfrico do Sul, c

Nomíbid e do Rodésia, n
ceberiam terro pam cuht,
vdrem no egte do Bolívir
muito fracamenie Þovood
(o deryidade é d,e 0,5 ht
bitonte Þor quilómett
quod rado ). A instalação r
Bolîvia dersc5 imlgrwrta¡
alemães e holondegeg, gt

rio organizodo pelo $ot
se/ho Nocionøl da ImigraçÂ
e o lnstituto d'e Colwlj.zt
ção da Bolívia, enquonl
o governo olemão cont¡
buiría com 150 mil dólare

Moça¡nbique
eslDeeuladorcr
ptresos

MAPUTO (AFP) - (
proþrietários de umø cl

deio de superme.rcodos (

Maputo, capitol do RePr

bltco Populor de ltloçqmb

que, foram Pnesos por e
peculoção e armdzenoge

iJícitos, onunciou na qua

to-feira o ogêncio ofia
moçombicøna, s,Aþttl. t
pessoos Þresos 3ão Al
A,ndiew llr\ng, Ho Dick t
lia 'e Ho tÏ1on Shiong. (

três d,e origem chinesa,',
porcialmente, são, um

nacio nalidode su/-ofrico¡
e os outros doig de næi
nolidade pottugury. (

þroþrietóriog do cod.ic
suÞermercddoe, o eftç
mercdo Ll*.ùt sõo ccur

dos de terc*r, armorzenq

il e ga| mente génelos oflnrr

tícios lôminos d'e borbe

Gâmbia:
l2.o aniversario
da indelrendência

&{NIUL (T,{SS) produtos da EuroPa.
A República da Gâmbia <O programa de desen.
festeiou ontern o I2.o ani- volvimento> e outros pro-
versário da sua indepen- ieaos de extensão econó-
dência. Desde a acessão à mica e social Iançanm as

independência, o governo bases sólidas para a eco-
deste iovem oaís da Afui- nomia nacional. Em 1970
ca Ociãental fez um esfor- a Gâmbia preclamou'se

ço enérgico para desenvol- república o. que marcou
ver a agtianltura que con- um passo tmpoltante. na
tirura a'-se¡ até a momento via do reforço da política
a base da economia nario- indepenðente do jovem

nal. Os lucros obtidos na país. Segundo o presiden-
venda da mancar¡a, prin- te Dawda Kairaba Jawa-
cipal nroduto de exporta- \ã, esta política tomou
cão. são utilizados pela forma e consiste €rn con-

iriåeira vez na hist'ória tribuir Parz- ^ consolida-
do país para assegurar o ção da paz e segurança in-
bem estai do povo.-.,{ pes- terna, lutar--contra qual'
ca está em pleno d6€n- quer manifestaçãq d-e

volvirnento, a cultura do opre'ssão racial e colonial.
aÍroz, dos' legumes, dos A república -apoia a luta
frutos está em vias de ex- libertadora dos povos pe-
tensão. 'Dur¿nte o colo- los seus direitos a um de'
nialisno a Gâmbia era senvolvimento indepen'
obrigada a importar estes dente.

Reaetivaçao do Processo
de un¡fÍcaçao do lémen

Problena cipriota

NICóSIA (AFP) - os
Presidentes do Iémen do
Norte e Sul decidiram, du-
rante uma cimeira realtza-
da na terça e quarta.feira
à noite, reactiv¿r o Pro-
cesso de unificação entre
os seus países, anunciou na
ouarta-feira à noite um co-
municado publicado si.
multâneamente pelas ú-
âios de Aden e de Sanaa,
captadas em Nicósia.

O comunicado comurn

anr¡ncia a f.ormaçáo de um
Coìrselho compreendendo
os dois chefes de estado,

GENEBRA (AFP),-A
Comissão da ONU Para
os Direitos do Homem
pronunciou îa terça'feire-
êm Genebra uma duPla
condenação a Israel Pela
sua políiica nos territórios
árabes ocupados.

No primeiro'texto, vo-
tado por )2 delegados,
incluindo o dos Estados
Unidos, Israei é convidada
a aplícar as convenções
de Genebra sobre o trata-
mento de civis em tempo
de suerra <<rîos territórios
,á.rab'es ocuþados, incluin'
do lerusalém>>.

Gondenaçao a Israel
pela da ONLI
pala os IDineitos do Homem
32,mernbros aeeltar,am proieoto de resolugao

¡.

ISTAMBUL
(AFP) - O a¡cebispo
Makarios contesta a
percentagern (32,8)
de território reclama-
do pela comunidade
turca de ChiPre Por
Rauf Denktash, presi-
dente do Estado fede-
rado turco, nunna ert.
trevista ao enviado es-

Þecial de <<Milliye>> o
qraàde diário indepen-'áente de Istambul.
Segu¡do o arcebispo, a

percentarqem de terri-
tório que cabe aos tur-
cos é cerca de 20 por
cento, se se torri-ar em
conta os documentos
datados de 1P34, quer
dizer os da adminis-
tra$o britânica. <Não
se pode remontar até
à época otomana e

não'sei como procede
Denktash para encon-
trar o número de j2,8
pof cento)>, acrescen-
tou ele.

S6bodo, 19 de Fevere&o de 1977 NO PINTCEA Pt¡b



O MU\|DO

Gonferênela da OSPAA
no Benln ern llarço
de 1977

Sahara Ocldental

coroNou (aFP)

- Uma delegação da
OSPAA (Organizoção
de So;lidoriedade dos
Povos de África e dd
Ásio) conduzida þor
Focin,e Bongouro, seu

;ecretdrio-geral adiun-
to, foi recebido em ou-
diência no segundo-
-f eird þelo pres¡d'ente
Mo,thieu Kerekou. Nu-
mo decloroção ,ì im-
pren5o po fim de5to
oudiência, o chefe da
delegoçõo declorou:

<So/icitomos ao Þre-
sidente do Benin, o

reo'lizaçõo em Cotonoa
do presidium do OS

PAA, umo grande co.n-
f erência reog,rugndo os

þersonolldadeg mqis
marcantes do histório
da orgonizoção, 'na' ge-
gu,ndo quinzeno do mês
d'e Morço d,e 1977. Con-
sideromos gue existem
hoje no Benin todos og
co.ndições þûra que es-
te þresidium obtenho
um êxito toft,al>>.

ARGEL (AFP) A
Frente Poli5ónio opresen-
tou no terço-felro Possoda
ò noite o impre¡5¿ acredi-
todo em Argel um chefe de
tribo que sderiu oo movi-
mento saharidno com umo
centend de refugiados do

suo tribo ns '¡Âsuritônia.
Trota-ee de Bouzid Ould
Babouih, Çue 5e oP¡esentou
como KresÞonsóvel do Psr-
tido do Povo Mauriton'io-
no da 11." aldeia de Nouø-
kchott do 'quol é tombém
colector de impogtos e se-

cre:tório-gerolt>, e Precisou
gu,e se ju4tou há olguns

dios rì Frente Polßário de-

Pois de um otaque con-
tra o locolidode maur\to-
niona de Tijikjo: Pelo mo-
vímento gohoriano.

Hobib Allah, chefe do
representação do Polisó-
rjo em Argel, declorou no
terça-f eirs que umo sc'
ção conduzido há uma de-
zeno de d[os pelos comba-
tentes gohorionos contro a
cidode mauritqniano de Ti-
jikja, saldou-Se Pelo mor-
te de 11 go/dodo5 maurito-
nionos e a coÞturd de ou-
tros SeiS os5lrn como o
destruição dos principois

insto/oçôes mllítares e ad-
mini5trøtivas de5ta caÞi-
tol de deþar'tomento.

Habib Alloh indicou
também gue outrog 27 mi-
/itores rpourjtanionq f o-

rom mortos e l8 prssst sm

5 d,e Feve¡eiro durante um

segufido atdque contra aS

tropos mouritanianos em

Agorgor. A Pollsário sofreu
durdn\e a þrimeiro oþero-

çõo seis mortos sete feri-
do5 e perdeu um outro
combatenle duronte o ge-

gundo otogue.

ULTIMAS
NOTICIAS

LUSAKA',ITASS) - As
autortdú4 rodesionos de-
clararom que umo'foixa de
30 quilómetros de larguro,
oo longo da fronteira com
o Botswana' ,'é consldercda
ccorno untø zona mlllur ¡:'
teñitÃD. A po55og.em de5-
se território só é þermiti-
da durante øs horos fixodag
e ôs pe5soos Çue tenhdm
/ivre-trángito esPeciøis. Se-
gundö informoçõeg rec'ebi-
dos, uma construção de
obrag de gú.erro otipge o
seu þleno. Egteg foctos, no-
tom os obgervodoreq, otes-
tam gue a Rodftia çrreþa-
ra umo ûovo og¡essõo con-
tro o i8,otswano indepen-
dente. O 8ofiswo,no, Mo-
çambique e Zâmbia, já fo-
rom subrnetidog, Þor di-
versos vezê5, ôg hogtilida-
deg provocadüs por porte
dos roclgtøs rod'esionos.

ADD/S-ABËBA (AFP) -O vice-p¡esidente tanzo-
niono, Aboud Jumbe, qua-
hflcou o suo v¡s¡to à Et¡ó-
Þio de cgegüo de boa von
toder de5tinado o anplhor
conhæ,er os dxossos dois
poíses>. Jumbe, que visi-
tou o Etiópia só dursnte ol-
gumog horog, end'ereçou oo
novo chefe de estado etío-
Pe, Âlengistu Hailé-Mo-
rion, umo mensagem de a-
mizade do Pre5idente ton-
zanuno, Julius Nyerere.
Ante5 de regressor oo seu
'país, declorgu oos jonnollg-
tos que durante o seu en-
contrc com o coronel Men-
gistu, não tinho-sido dis-
cutido nado de e5pecio/.

DAR-ES-SÁLq/ú (AFP)

- A Comu,nidade dø Áfri-
co Ocidental Þediu, em A-
rusha ( norte do. Tanzânla ),
oos seus três e5todos-mem-
brog .(Tonzônia, Ugonda e

Quénia) Inra formarem umo
comi5gõo egpecio/ encorre-
godo de liqujdor os ossun,-
tos do gociedode afust Afri-
cqn, Alrlinesr. Segundo o
ogêncio de imprenso tanzo-
nio'na, o minigtro e5te-ofri-
cano dag Comunicoções, o
ma jor Husgein lvlorijon,
lonçou um oþelo nesse sen-
tido, oos geug trêg homólo-
gos do Tonzônia, Ugonda e

Quénio. A <Eost Afrícan
Áirlinq>, havia cessodo og

suog oc,tividodes no fim do
mft de Janeiro, oþós a de-
cisão tomado pelo Quéniø.
Desde entõo, o Quênio
criou o sua þróÞiio com-

painid aérú, seguindo o5-

5im o exernPlo do Ugando.

CIDADE DO MÉXCO
(PL)-OPartidoComu-
nisto Mexicqno solicitoró
nos þróximos rneses o Seu

reconhecime4to legal no
governo do þresidente Jo-
se Lopeg Porttllo, onu;nciou
um porÍ,o-voz desgo col'ec-
tividode" O PCM fará o
pedido oficiol oo govetno

mexicon'o no fim do geu

oitavo congresso naciqnol

cujos preþorativos jó e5tõo

em morcho.

Uiolento etaqtro dos Gombltonto¡
I ridiiti¿

llódio-0rlents

Kurt tlrlatdheim apresentará relatório a0 Conselho de Segurança

NAçõES UNIDAS ,-
Nova York (AFP) - O
Secretário-Geral das Na-
ções Unidas, Kurt SØal-
dheim, vai apresental ao
Conselho de Segurança,
antes de 1 de Março, um
relatório sobre os resul-
tados r largamente nega-
tivoó > da 'sua recente
missão ao Médio-Oriente,
mas não se espera, nos
meios diplomáticos que o
Conselho se reúna nessa
altura para examinat a si-
tuaçio daí resultante.

Ã data limite de 1 de
Março parl o ¡elatório de
rüØaldheim foi fixada por
uma resoluçio ða Assem-
bleia Geral, mas ela esti-
pulava simplesmente que
o Conselho examinaria es-
se relatório, assim como
as medidas a tornar, sem
precisar o momento da sua

Mai,g uma provø da he-
ronça colonisl. Em todo o
país ocontecem dioriamen-
te sini5tros idêntico5, on-
de muito3 famîlios flcom
desprovidos do þrecório

reunlao.
Ora, contrariamente à

situação de bâ üÍt ârlo,
ouando os Þaíses utiliza-
.j"* todas ai ocasiões de
confrontar Israel Perante
o Conselho de Segurança e

de promover a causa da
OLP, como rePresentante
do Þovo palestiniano e Par.
te'direcia no conflito do
Médio-Oriente, a conjt'lr'
tura actual é caracterizada
pela espera e o desejo -de!e chégar a resultados
concfetos.

A resolução de 8 de De-
zembro, que visava lan-
car os esforcos diplomátL
ðo, no Médiä-oriènte, pe-
dia que a conferêncià de
Genebra fosse convocada
antes do fim de Março, (o
que não significa neces-

sariamente que a confe.

rência se realizasse efeai-
vamente nessa data.) P"-
rece mesmo pouco prová-
vel que sejám 'lançados
convitès para a conferên.
cia nesse curto espaço.

Pode ser que um ou vá-
rios países árabes peçam a
reunião do Conselho para
o fim de Março, isso não
seria mais do que para la-
mentar novos prazos e tea-
firmar a urgêäcia do pro.
gresso. Mas não se pensa,
na generalidade, que tais
debates signifiquem neces-
sariamenté a abertu¡a de
uma nova ofensiva diplo-
mâtica ánabe na ONU pa-
rx levat Israel a ceder.

do Conselho de Seguran-

ça ser exercida durante o

mês de Março pelo novo
fepresentante nos Estados

Unidos, ,tndrew Young,
será ce¡tamente um factot
nas-decisões árabes, num
sentido ou nouffo.

Entretanto Kurt \Øal-
dheim, que interveio pe-

rante a Assembleia Atis.
triaca de Política Estran-
geira, declarou que o prin-
cipal objectivo das Nações
Unidas era salvaguardar
A PM.

Actualmente não existe
alternativa razoáxel pan
a solução dos litígios por
negociação, no quadro da
ONU. Por esta razão as

actividades desta organi-

zação internacional devêm
continuar a aperfeiçoar-se.

O conflito do Médio-
O¡iente continua a ser

um dos problemas mais
difíceis, disse Kurt SØal-

dheim. É necessário en-
contrar o mais rápido pos.
sível a solução para esse

problema, prosseguindo
as conversações de Gene-
b¡a sobre o Médio-Orien-
te.

A. co¡rida incessante
aos armamentos constitui
uma grave ameaç à paz.

Esta corrid¿ é tambérn

uma preocupação impor-
tante das Nações Unidas,

sublinhou KurtrVal-
dheim

lvfÊDlO-ONENTE; UlvI
DOS PROBLEMAS
MAIS DIFíCEIS

O facto da presidêncra

Aumentam os Ineêndios em todo o Pals
godo imediotomon,te por
toda a cøsø. Notícid che-
gada de Tite nformd que
24 hobitoçõ'es ficaram com-
Þle¡omente destruídos por
um incêndio ocorrido ter-
ço-feiro þosgodo, no Þo-
vooção de Bissos5ema de
Boixo, sector de Tite.

Os Bombeiros Voluntá-
rios de Big5ou deporom
com dificuldodes nos suos
octividodes devido ao oli-
nhomento dos cosos nog
boirros do copital, o que
impo5sibi/ita o suo ráÞida
e eficiente intervenção em

coso de incândîos ou outro
qualquer serviço de emer-
gêncio. Assim, no þr1ncî--
pio deste ¡¡êS, mønifes-
tou-se um violento incên-
dio no Bàirro de filissi-
,ó, provocado involunto-
riomqnte por umo mulher
oo ÞreÞoror o refeição. A
chomo' ÞroÞogou-se raÞi-
domente e destrulu moÍs
dez cogog.

Chamadog o intervir
o5 Eornbeiros difici/mente

refúgio conseguido à cus-
ta de inúmeros gocrifícios.
A gravuro represento um
incêndio s¿s¡rido em Bi5-

sou na fim da monhã de

segundo -f eiro þas1ado, nu -

mo dog co5os do Avenidd
Caetano Semerdo, ontiga
Estrado de Bôr. O incêndio
terio sido þrovocodo Þor
umd foíscd solto da frigi-
deíra, tendo o fogo ÞroÞa-

congeguirom chegar ao lo-
col pois tiverom gue deg-
truir og cêrcog (coso5 de
bonho) esþolhodos de5or-
deiromente à volto dos ho-
bitações, o que motivou a

Þropqgoção do fogo ôs ou-
tro5 co5o5, Num comuni-
cado difundtdo, oquelo
corporoção ap'elo o todos
os comités de bofrros que

,nos SuoS reuníõeg esclore-

çam os moradoreg gobrc o

necessidode imperioso de
demolir os referidos cer-
cos gue dificultom o oces-

so de vioturos o determi-
nadas arténos do bairro,
impedindo e atrasando o

Þronto fntervenção êtrl coz

so de urgêncio. t1oi5 go/l-
cito que Þromovom gesgõe5

de trobolho Þrodutivo e

voluntório nos boirros þo-
ra oberturo de correirog de

formoqþermitit o livre

circulação dos vls¿upst.
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